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Nos últimos tempos, o desporto adaptado tem vindo a 
reajustar os seus procedimentos convertendo-se na 
atualidade num fenómeno de significado plural, 
materializando assim o paradigma do desporto para 
todos. Neste contexto, a excelência desportiva e a prática 
da atividade física e desportiva ao longo da vida são 
vetores essenciais na definição de estratégias de 
promoção do potencial do desporto adaptado o qual 
exige uma multiplicidade de soluções concertadas e 
cientificamente sustentadas. A escassa literatura 
referente à formação e promoção da excelência 
desportiva destes indivíduos, bem como as 
condicionantes e estigmas sociais que ainda subsistem 
na cultura desportiva, justificam a necessidade de uma 
reflexão acerca dos processos de formação do desporto 
adaptado. Por outro lado, é imperioso realçar boas 
práticas que pretendam promover os valores da inclusão, 
equidade e universalidade da prática desportiva. Deste 
modo, o propósito deste ensaio é o de realçar o Long-
Term Athlete Development para pessoas portadoras de 
deficiência como um exemplo de formação de 
praticantes, o qual procura a um só tempo promover a 
excelência desportiva bem como a formação para a vida, 
configurando-se como um modelo eclético e inclusivo 
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Abstract 
In recent times, the adapted sports has adjust their 
procedures converting today in a plural meaning of 
phenomenon and materializing the sports paradigm to 
all. In this context, sport excellence and the practice of 
sport and physical activity throughout are essential 
vectors in defining strategies for the promotion of 
potential of adapted sport which requires a multiplicity 
of concerted solutions and scientifically supported. The 
scarce literature referent to formation and promotion of 
the sporting excellence of these individuals, well as 
conditionings and social stigmas that still remain in the 
sports culture, justify the need for a reflection about the 
processes of formation in adapted sports. On the other 
hand it is imperative to highlight good practices that 
intending promote the values of the inclusion, equity and 
universality of sports practice. Thus, the purpose of this 
essay is to present the Long-Term Athlete Development 
for people with disabilities as an example of 
practitioner’s formation, which seeks at one time 
promote sport excellence well as formation for the life, 
configuring itself as an eclectic and inclusive model in 
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Introdução 
A evolução a que assistimos no desporto, ao longo 
dos séculos e particularmente a partir do século 
XX, tem transformado os seus conceitos, práticas e 
modelos de organização. Na atualidade a prática 
desportiva, atorara reservada apenas a uma elite de 
cavalheiros, cinge-se numa pluralidade de motivos, 
finalidades, sujeitos e modos de realização (Bento, 
2007; Celestino & Pereira, 2015). Nesta conceção 
multidisciplinar encontramos o desporto adaptado 
que paulatinamente tem vindo a assumir o seu 
lugar de pleno direito na matriz conceptual do 
desporto.  
Emergido da atividade física adaptada, como meio 
privilegiado de recuperação (Guttmann, 1976), e 
de inclusão social e produtiva dos indivíduos 
vítimas da Segunda Guerra Mundial (Silva, 1992; 
Winnick, 2005), ao longo do tempo tem-se 
reconfigurado e reajustado às necessidades e 
anseios dos seus praticantes extravasando, na 
atualidade, os objetivos da sua génese puramente 
terapêutica e de reabilitação. Assim, 
gradativamente, o modelo eminentemente 
terapêutico e recreativo de outrora aproxima-se 
cada vez mais do paradigma do alto rendimento 
desportivo (Brittain, 2010; Schantz & Gilbert, 
2008), cujo expoente máximo se materializa nos 
Jogos Paralímpicos (Brittain, 2010; Howe, 2008) 
expressão máxima da excelência desportiva 
adaptada. Consequentemente, e no interregno deste 
evento desportivo, são cada vez mais as 
competições de cariz mundial de diversas 
modalidades adaptadas organizadas sob a égide do 
Comité Paralímpico Internacional (Houlihan & 
Chapman, 2016) e que legitimam definitivamente 
o desporto de elite adaptado para os indivíduos 
portadores de deficiência (Howe & Jones, 2006) e 
cujos intervenientes se assumem de pleno direito 
como atletas e não apenas indivíduos com 
deficiência que praticam desporto (Ruiz, 2012). 
Esta mudança de paradigma, tem vindo a revelar-
se um importante catalisador de notoriedade do 
desporto adaptado na sociedade global. Não só 
pelo crescente interesse manifestado pela 
comunicação social (Gold, & Gold, 2007; 
Marques, Marivoet, Almeida, Gutierrez, Menezes, 
& Nunomura, 2015; Pereira, Monteiro, & Pereira, 
2011) mas também pelo, destaque e 
reconhecimento das capacidades e potencialidades 
que os indivíduos portadores de deficiência tem 
vindo a evidenciar na sua realização pessoal e 
particularmente desportiva. 
 
Porém, a prática de uma modalidade desportiva ao 
nível do alto rendimento e a construção de uma 
careira desportiva com referenciais de excelência é 
um processo complexo e de longo prazo (DePauw 
& Gavron, 2005). Deste modo este percurso para a 
excelência tem a sua génese em idades precoces 
(Barreiros, Côté, & Fonseca, 2013a) e requer a 
interação bem-sucedida de uma multiplicidade de 
fatores de ordem pessoal (Davids & Baker, 2007) e 
socio contextual (Bloom, 1985; Côté, 1999). 
No entanto, quando nos referimos à formação de 
jovens atletas no âmbito do desporto adaptado este 
processo complexifica-se, dadas as condicionantes 
etiológicas e funcionais inerentes às deficiências, 
requerendo adaptações e reestruturações diversas, e 
que por sua vez exigem modelos de formação e 
desenvolvimento de desportistas bem estruturados 
e cientificamente sustentados. Porém, quando 
confrontados com a literatura de referência desta 
área de estudo denotamos um hiato no que toca à 
análise e estudo dos processos e sistemas 
subjacentes à formação desportiva dos indivíduos 
portadores de deficiência (Carvalho, 2004; Ruiz, 
2012; Saraiva, Almeida, Oliveira, Fernandes, & 
Cruz-Santos, 2013; Sousa, Corredeira, & Pereira, 
2013) contrastando com o número de pesquisas 
desenvolvidas no âmbito dos processos de 
formação e desenvolvimento de talentos no 
desporto regular.  
Face ao exposto é importante tomar consciência 
que a promoção do talento desportivo adaptado, de 
forma consistente e perpétua no tempo, precede da 
necessidade de haver uma profunda reflexão 
daquilo que é o processo para o seu 
desenvolvimento. Tendo em conta a indefinida 
existência de um programa de detenção promoção 
do talento desportivo adaptado (Carvalho, 2004), é 
essencial destacar exemplos de boas práticas de 
inclusão e integração (Marivoet, 2014) bem como 
enaltecer perspetivas multidimensionais e ecléticas 
para a formação desportiva dos indivíduos 
portadores de deficiência para uma plena 
integração social no e pelo desporto.  
Deste modo pretendemos realçar e destacar alguns 
aspetos fundamentais do Long-Term Athlete 
Development para atletas com deficiência (Higgs, 
Balyi, Cardinal, Norris, & Way, 2012) como um 
modelo eclético e inclusivo que a um só tempo 
promove a excelência desportiva, não olvida os 
ideais do desporto para todos, assim como procura 
ir mais além na promoção e manutenção da prática 
desportiva ao longo da vida.  
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Estado da Arte 
 
O destaque alcançado pelo desporto adaptado não 
é alheio à comunidade científica, particularmente 
ao nível das Ciências do Desporto cujas linhas de 
investigação têm recentemente destacado a 
importância da interligação entre o desporto e a 
deficiência e, particularmente, no estudo da 
história do movimento paralímpico (Legg & 
Steadward, 2011), a inclusão social no desporto 
(Liu, 2009; Siperstein, Glick, & Parker 2009), os 
benefícios para a saúde (Sanz Rivas & Reina 
Vaíllo, 2012), as perceções e autoperceções dos 
atletas portadores de deficiência (Howe, 2008; 
Purdue & Howe, 2012; Silva & Howe, 2012) e o 
desporto como atividade de lazer (Thomas & 
Smith 2008).  
Consequentemente as diversas linhas de 
investigação no âmbito das Ciências do Desporto 
têm vindo a colocar em evidência um conjunto de 
potencialidades associadas à prática das Atividades 
Físicas Desportivas Adaptadas, nomeadamente a 
nível fisiológico, psicológico, físico e social. Estas, 
por sua vez refletem-se positivamente nos 
indivíduos portadores de deficiência através de 
ganhos de autonomia e autoconfiança para a 
realização das tarefas diárias, assim como 
benefícios significativos ao nível da autoestima e 
autoconceito (Caspersen, Pereira & Curran, 2000). 
Do mesmo modo, funcionam como um importante 
catalisador de bem-estar (Boyce & Fleming-
Castaldy, 2012; Giacobbi, Stancil, Hardin, & 
Bryant, 2008), que se reflete inequivocamente em 
ganhos significativos de qualidade de vida (Safania 
& Mokhtari, 2012; Tomasone, Wesch, Ginis, & 
Noreau, 2013) e autonomia pessoal e social deste 
grupo de indivíduos.  
De igual forma evidenciam-se os benefícios no 
âmbito da saúde, onde diversos estudos têm 
demonstrado as fortes relações positivas entre a 
prática de atividades físico desportivas e os níveis 
de saúde, considerando-se inclusive, como um 
importante meio de prevenção e redução dos 
fatores de risco de doenças cardiovasculares, 
metabólicas ou do cancro (Sanz Rivas & Reina 
Vaillo, 2012). 
Por outro lado, poderá desempenhar um papel 
ativo na compensação do decréscimo, quer da 
funcionalidade física decorrente da sua condição 
(mobilidade reduzida, espasticidade, contraturas e 
dor), quer do processo natural de envelhecimento, 
e consequente melhoria da qualidade de vida. 
Assim, como um importante catalisador de 
inclusão, integração e socialização dos indivíduos 
(Celestino & Pereira, 2015).  
No âmbito desportivo, os desempenhos estão 
intimamente dependentes da evolução do 
envolvimento que lhes serve de suporte 
(Constantino, 2007). Esta constatação está patente 
quando nos debruçamos no contexto desportivo 
adaptado, onde na realidade portuguesa, apesar das 
quatro décadas da sua efetivação, é ainda insipiente 
a sua plena valorização e reconhecimento. Assim, 
e apesar das excecionais performances que os 
diferentes atletas paralímpicos portugueses têm 
vindo a registar ao longo da sua participação nas 
diferentes edições dos Jogos Paralímpicos, o seu 
esforço ainda não é plenamente reconhecido pela 
sociedade portuguesa (Sousa, et al.,  2013). Este 
facto, em primeira instância, está bem patente no 
desinvestimento que se assiste no apoio à formação 
e desenvolvimento desportivo nos nossos atletas 
paralímpicos e que contrasta com a tendência 
vivida por outros países e realidades (Sousa, et al., 
2013). Efetivamente, este alheamento a que se tem 
assistido ao nível do desporto adaptado tem-se 
refletido inequivocamente no decréscimo dos 
resultados desportivos que os nossos atletas têm 
registado nas últimas edições dos Jogos 
Paralímpicos como se observa na tabela 1.  
 

























Seul - 1988  3  5  6  14  28º 
Barcelona - 
1992  
3  3  3  9  29º 
Atlanta – 
1996  
6  4  4  14  26º 
Sydney – 
2000  
6  5  4  15  26º 
Atenas - 2004  2  5  5  12  41º 
Pequim - 
2008  
1  4  2  7  42º 
Londres - 
2012  
0  1  2  3  63º 
Total  25  30  33  88   
Fonte: Comité Paralímpico de Portugal 2012 
 
Noutra dimensão, referencia-se o fraco 
recrutamento que se assiste de novos atletas 
paralímpicos para a alta competição fruto, 
essencialmente, de uma incipiente base de 
recrutamentos em consequência dos 
constrangimentos e estigmas que ainda subsistem 
na sociedade portuguesa em relação á pessoa com 
deficiência (Carvalho, 2004). 
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Efetivamente em Portugal face ao vasto leque de 
modalidades desportivas adaptadas disponíveis, na 
época desportiva de 2012/2013, apenas 0,4% dos 
indivíduos portadores de deficiência em Portugal 
se encontram envolvidos nestas práticas de uma 
forma frequente e sistemática (Saraiva et al., 
2013).  
De igual modo, no que concerne à sua vertente 
recreativa, os índices de participação em atividades 
desportivas adaptadas, registam, de uma forma 
geral, índices de participação baixos (Ginis, Jetha, 
Mack, & Hetz, 2010; Kosma, Cardinal, & 
McCubbin, 2004).  
Constata-se ainda a existência de barreiras ao nível 
da formação escolar, nomeadamente no âmbito da 
Educação Física e do Desporto Escolar. 
Particularmente na Educação Física, e apesar dos 
professores reconhecerem as potencialidades da 
disciplina para a concretização dos ideais da escola 
inclusiva e mostrarem grande recetividade para 
acolherem alunos portadores de deficiência nas 
suas aulas, diversos estudos têm identificado um 
conjunto de constrangimentos relacionados com a 
insuficiente preparação/formação e incapacidade 
dos docentes para lidar com estes alunos e 
ministrar com qualidade uma educação física 
adaptada (Nascimento, Rodrigues, Grillo & 
Merida, 2007; Rodrigues, 2008). Por outro lado, no 
âmbito do desporto escolar, apesar do crescimento 
do número de participações de alunos com 
Necessidades Educativas Especiais de caracter 
permanente, a oferta de prática desportivas 
adaptadas e que vá ao encontro da heterogeneidade 
desta população escolar nos últimos anos tem sido 
limitada. Efetivamente, só a partir do ano letivo de 
2010/2011 se verificou a disponibilização de um 
maior leque de possibilidades de prática desportiva 
com a introdução dos outros desportos adaptados 
(Saraiva et al., 2013). 
Importa ainda salientar que ao analisarmos a 
estrutura organizativa do desporto adaptado em 
Portugal, observamos que o mesmo se encontra 
estruturado com base no agrupamento de atletas 
por tipo de deficiência espelhando ainda o seu 
passado recente associado à vertente reabilitativa. 
Tal ideia é sublinhada por Sousa et al., (2013) ao 
afirmarem que “ao agrupar atletas por 
características etiológicas semelhantes e não por 
modalidades desportivas como sucede no desporto 
em geral, verificamos que o valor discriminatório 
conferido a este tipo de prática desportiva ainda 
hoje permanece” (p.109), e que pode colocar em 
causa o desenvolvimento do atleta portador de 
deficiência na sua plenitude.  
Estes factos evidenciam um conjunto de 
constrangimentos de ordem socio contextual que, 
aliados às barreiras da condição da deficiência, 
condicionam significativamente quer uma 
necessária literacia motora básica, quer o acesso 
aos programas de atividades fisco/desportivos 
(Cardoso, Palma, & Zanella, 2010), assim como a 
uma eficaz formação e desenvolvimento 
desportivo dos indivíduos portadores de 
deficiência. Reforçam ainda a conceção elitista do 
desporto adaptado, fazendo também transparecer a 
baixa cultura desportiva nacional (Carvalho, 2004) 
que, em última instância, limitam a efetivação 





As políticas de promoção do desenvolvimento 
desportivo tem subjacente à sua conceção o 
reconhecimento do potencial do desporto como 
fator de desenvolvimento humano, particularmente 
a sua capacidade para a promoção da inclusão e no 
fomento da igualdade de oportunidades.  
Consequentemente, o desporto tem sido um tema 
recorrente de análise por parte de governos, 
organismos e federações desportivas nacionais e 
internacionais que procuram formular programas e 
orientações mais assertivas de promoção e 
desenvolvimento desportivo para todos os cidadãos 
sem exceção (e.g. Carta Europeia do Desporto para 
Todos, 1988; Convenção das Nações Unidas sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiência, 2006; Lei 
de Bases da Actividade Física e do Desporto, 
2007; Livro Branco Sobre o Desporto, 2007) 
nomeadamente o desenvolvimento de estruturas 
desportivas essenciais para o aumento de 
praticantes e para a melhoria dos resultados 
desportivos das diversas nações (Gree, 2005). 
Pese embora o amplo consenso acerca do potencial 
do desporto na promoção da inclusão social dos 
indivíduos, esse potencial só se efetiva se as 
diretrizes para o desporto incluírem orientações e 
estratégias claras que visem atingir esses objetivos 
de disseminação da prática, desenvolvimento 
desportivo, massificação dos resultados 
desportivos e mediatização dos eventos 
desportivos. Esta crescente preocupação, por seu 
turno, tem sido a premissa para a legitimação do 
desenvolvimento de um conjunto de modelos de 
formação de praticantes com vista a uma melhor 
organização das respostas às exigências das 
políticas de desenvolvimento desportivo dos 
diversos países.  
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Deste modo, parece-nos, e face ao panorama do 
desporto adaptado atual em Portugal, ser cada vez 
mais imprescindível refletir acerca da necessidade 
de uma mudança de paradigma entre aquilo que é 
atualmente a prática do desporto adaptado, para o 
que se considera ser a necessidade da maximização 
dos seus efeitos para a sociedade. Esta transição 
paradigmática assenta, essencialmente, numa 
maior consciencialização do potencial de 
realização e desempenho dos indivíduos portadores 
de deficiência por forma a maximizar e perpetuar 
os seus efeitos.  
Assim, de modo a concretizar-se os ideais de uma 
sociedade que procura ser cada vez mais justa e 
igualitária (Celestino & Pereira, 2015), é imperioso 
desenvolver estratégias assertivas de 
desenvolvimento desportivo adaptado.  
Estas devem ser concertadas com as estruturas 
regulares do desporto numa tendência de 
integração e fusão numa só (Ruiz, 2012; Sousa, et 
al., 2013). Deste modo pretende-se caminhar para 
um modelo de desporto no qual as federações 
desportivas comuns possam integrar também o 
desporto adaptado (Sousa, et al., 2013), e 
paulatinamente os clubes e associações promotoras 
do desporto operacionalizem a melhor formação e 
desenvolvimento eclético dos seus praticantes, e 
assim se promova uma maior compreensão e 
consciência de todos os cidadãos em prol de uma 
maior harmonia social com a diversidade. Tal 
ajustamento poderá, eventualmente, desenvolver 
de um modo mais eficiente a identificação e 
promoção de talentos para a excelência desportiva 
adaptada, assim como uma mais eficaz promoção e 
reconhecimento do potencial do desporto adaptado. 
Nos últimos anos, tem-se registados avanços 
significativos na compreensão dos mecanismos 
subjacentes ao desenvolvimento do talento e da 
excelência nos diferentes campos da realização 
humana. Apesar das dificuldades conceptuais que 
o termo excelência encerra (Matos, 2014) esta, no 
campo do desporto, deve ser compreendida sob 
uma perspetiva bio-psico-socio-axiológica, como 
um fenómeno multidimensional e multiplicativo 
(Burges & Naugthon, 2010), dinâmico, que evolui 
ao longo do tempo (Simonton, 1999), e que 
necessita de ser validado pelos constructos sociais 
e culturais (Calleja & Lorenzo, 2010), onde se 
manifesta de forma consistente e sistemática ao 
longo do tempo (Ericsson & Lehmann, 1996; 
Weiss & Shanteau, 2003). Consequentemente, a 
excelência configura-se como um conceito global e 
abrangente o qual, para além das dimensões do 
desempenho encerra, igualmente, as associadas ao 
indivíduo enquanto ser social e contextual 
transformando-o num fenómeno humano 
transversal a todas as formas de realização na qual 
se inclui o desporto adaptado.  
Particularmente no campo desportivo as 
investigações realizadas no âmbito das Ciências do 
Desporto têm referenciado a existência de um 
conjunto de fatores pessoais e contextuais 
corresponsáveis pela aquisição, desenvolvimento e 
manutenção da excelência desportiva (Davids & 
Baker, 2007). No entanto, ainda se encontra por 
esclarecer a real magnitude influência destes ao 
nível da performance de excelência (Leite, Santos 
& Sampaio, 2012). Mais recentemente, os 
investigadores têm vindo a adotar uma perspetiva 
mais holística que advoga a necessidade da 
interação entre os múltiplos fatores para se 
alcançar o talento e a excelência desportiva (Baker 
& Horton, 2004; Côté, Lidor, & Hackfort, 2009; 
Phillips, Davids, Renshaw & Portus, 2010) 
pressupondo, efetivamente, a necessidade de um 
planeamento de longo prazo devidamente 
estruturado e cientificamente sustentado e, cujas 
determinantes destacam a necessidade da 
experienciação e prática de uma diversidade e 
multiplicidade de experiências físico desportivas 
ao longo do tempo (Baker, Côté, & Abernethy, 
2003; Baker, Côté, & Deakin, 2005; Barreiros, 
Côté, & Fonseca, 2013b), que se encontram 
condicionadas pelos catalisadores socioculturais de 
uma determinada região ou país (Baker & Horton, 
2004). 
Estas premissas têm sido o mote para o surgimento 
diversas investigações desenvolvidas por forma a 
esclarecer e descrever o processo de progressão do 
atleta até a elite desportiva (Bailey & Morley, 
2006; Simonton, 1999) dando origem a uma 
variedade de modelos formação desportiva a longo 
prazo com o objetivo promover a elevação 
progressiva das exigências do treino, de modo a 
manter uma progressão constante da performance 
desportiva e alcançar a excelência em idades mais 
avançadas (Weineck, 1999) e que se podem 
reajustar/adaptar ao contexto do desporto adaptado. 
Assim, na literatura de referência é possível 
identificar três perspetivas conceptuais para 
explicar o promover o desenvolvimento do talento 
desportivo: i) os modelos clássicos/tradicionais, 
assentes numa progressão em pirâmide que se 
concretiza na evolução progressiva do atleta até 
alcançar a excelência desportiva e na qual nas fases 
iniciais se estabelecem as bases sólidas que 
sustentam as fases subsequentes (Bompa, 2002; 
Weineck, 1999); ii) os modelos formais/não 
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tradicionais (ver Bruner, Erickson, Wilson & Côté, 
2010), repartidos pelas transições da carreira 
desportiva, cuja conceção assenta essencialmente 
em descrever as transições que ocorrem entre as 
diversas etapas de desenvolvimento por forma a 
explicar as razões, processos e fatores que 
influenciam os resultados e as consequências 
posteriores de uma transição no desporto, e os 
modelos de desenvolvimento do talento/perícia, 
que se baseiam na modelação das diferentes 
formas de prática e a sua diversificação ao longo 
do tempo como o denominador comum para se 
alcançar a excelência desportiva (Bloom, 1985; 
Côté, 1999) assim como, a necessidade de uma 
formação bidimensional (psicomotora e 
psicocomportamental) do atleta; e mais 
recentemente uma crescente valorização do iii) o 
modelo Long Term Athelete Development (LTAD) 
(Balyi, Way, & Higgs, 2013) que se centra num 
referencial de formação multidimensional do 
praticante desportivo indo ao encontro do 
paradigma do desporto para todos, razão pela qual 
nos parece ser pertinente pragmaticamente realçar 
os seus princípios base essenciais adaptados ao 
desporto adaptado. 
Desta forma e a quando a sua conceção o LTAD 
teve em consideração a necessidade de desenvolver 
uma resposta inclusiva e socialmente abrangente 
reajustando-se também aos indivíduos portadores 
de deficiência. Para esta população 
especificamente elaborou-se o LTAD para atletas 
com deficiência (Balyi, et al., 2013; Higgs, Way, 
Balyi, Norris, & Cardinal, 2012) com base nas 
diretrizes do grupo de estudo do ministério do 
desporto sobre o desporto para pessoas com 
deficiência do Canadá. Este procura ser um 
referencial para a progressão dos atletas portadores 
de deficiência através de diversas etapas de 
desenvolvimento sob a modelação dos 
catalisadores contextuais do sistema desportivo. 
Assim, o LTAD do programa Canadian Sport for 
Life, emerge em consequência das fracas 
performances internacionais registadas pelos 
atletas de elite do Canadá, assim como da 
preocupante redução dos índices de participação e 
envolvimento em atividades físico desportivas dos 
indivíduos (Balyi, et al., 2013). 
A sua conceção procura demarcar-se dos modelos 
então em vigor, ao reconhecer a interdependência 
entre as várias áreas do desporto (educação física, 
desporto escolar, desporto de competição e 
atividades física recreativa), integrando e 
interligando os programas curriculares da 
Educação Física, os programas desportivos de elite 
e os programas de desporto de lazer e recreação. 
Deste modo, os seus fundamentos baseiam-se na 
progressão do atleta, tendo em conta seu 
desenvolvimento físico, mental e emocional, 
seguindo dois princípios essenciais: i) a habilidade 
atlética como base central das habilidades motoras 
fundamentais; e ii) o reconhecimento da existência 
de idades chave para o desenvolvimento de 
determinadas habilidades e capacidades físicas 
(Balyi, et al., 2013). Desde modo, existe uma 
preocupação clara no desenvolvimento eclético e 
multilateral do jovem praticante nas etapas iniciais 
com especial enfase no desenvolvimento mental, 
emocional, da literacia motora e a formação da 
ética no desporto (Balyi et al., 2013).   
De igual forma, considera-se um modelo inclusivo 
ao proporcionar a possibilidade a todos os 
indivíduos, independentemente da sua condição, 
ter a oportunidade de aprender e desenvolver as 
“habilidades motoras” fundamentais subjacentes à 
prática desportiva ao longo das várias etapas da 
vida (Balyi, et al., 2013; Higgs, et al., 2012). 
Assim, enaltece-se a universalidade da prática 
abrindo a possibilidade de todos os indivíduos, 
inclusive os portadores de deficiência, terem a 
oportunidade de ter disponível um meio de 
desenvolvimento desportivo com a aprendizagem 
das habilidades motoras fundamentais para uma 
vida mais ativa quer se opte por uma vertente de 
alto rendimento, quer se almeje apenas a prática 
recreativa das atividades desportivas adaptadas 
(Higgs, et al., 2012). 
O desenvolvimento do modelo encontra-se assente 
num enquadramento conceptual holístico centrado 
nas principais evidências científicas acerca do 
crescimento dos indivíduos, o seu processo de 
maturação num determinado período de tempo, e o 
seu desenvolvimento atlético sem excluir as 
variáveis dos domínios social, emocional, 
intelectual e psicomotor.  
Deste modo a formação dos praticantes no LTAD 
encontram-se dividida por etapas, as quais 
refletem, um ponto diferente do desenvolvimento 
do praticante. 
Assim, as três etapas de iniciais têm o objetivo da 
alfabetização motora e o desporto para todos. As 
três etapas consequentes visam a aquisição e 
desenvolvimento da excelência desportiva, e por 
último uma sétima etapa com o objetivo de 
estimular a prática da atividade física ao longo da 
vida (Balyi et al., 2013). Estas etapas, por seu 
turno podem complementar-se com mais duas 
significativas etapas iniciais: i) a Awareness, que 
tem como objetivo principal apresentar a múltiplas 
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possibilidades de práticas desportivas adaptadas; e 
ii) First Involvement, que procura ser uma etapa 
onde o indivíduo portador de deficiência 
desenvolve as primeiras experiências, 
particularmente positivas, por forma a uma plena 
efetivação da prática desportiva (Balyi et al., 2013; 
Higgs, et al., 2012). Em suma estas duas etapas, 
emergem com um cariz de sensibilização e de 
introdução à prática do desporto adaptado. 
Direcionadas primeiramente para os indivíduos 
portadores de deficiência adquirida ou congénita 
que até então nunca tenham tido contacto com o 
desporto adaptado, têm como propósito 
constituírem-se como uma primeira abordagem ao 
início da prática desportiva adaptada, 
independentemente da idade ou estado de 
desenvolvimento.  
Considerando a multiplicidade de deficiências com 
diferentes níveis de funcionalidade, as idades e o 
tempo de permanência numa determinada etapa 
deste modelo é variável, e está intimamente 
dependente quer no nível de desenvolvimento do 
praticante, quer do momento em que este iniciou a 





A evolução que tem caracterizado o desporto 
adaptado nos últimos tempos em Portugal tem 
posto em evidência a necessidade de uma reflexão 
profunda daquilo que é a necessidade de uma 
efetivação da formação e desenvolvimento do 
talento desportivo adaptado. A realidade cultural 
desportiva portuguesa ainda coloca um conjunto de 
entraves a uma concretização integral dos ideais do 
desporto para todos. Por outro lado, constata-se 
que as exigências do alto rendimento e a obtenção 
da excelência desportiva pressupõem a interação 
bem-sucedida de um conjunto de fatores de diversa 
ordem e cujo sucesso da formação integral do 
atleta obedece a uma rigorosa estruturação ao 
longo do tempo. Consequentemente, as evidências 
no estudo do desenvolvimento do talento 
desportivo tem emergido um conjunto de modelos 
de formação e desenvolvimento de praticantes 
desportivos, os quais tem aportado importantes 
orientações para uma melhor compreensão e 
orientação de todo este processo de formação 
desportiva. De entre estes destacamos o LTAD, 
que na sua essência tem bem vincado a promoção 
dos valores da inclusão pelo desporto e que se 
materializa nos princípios da equidade, da 
igualdade entre indivíduos e universalidade da 
prática desportiva.  
Os princípios que norteiam a conceção do LTAD 
abrem a possibilidade de todos os indivíduos, 
incluindo os indivíduos portadores de deficiência, 
poderem desenvolver a literacia motora 
potenciando as suas habilidades motoras quer para 
apenas usufruir do vasto leque de benefícios da 
prática de atividades físico desportivas ao longo da 
vida, quer com uma perspetiva com vista ao 
desenvolvimento para o alto rendimento e a 
excelência desportiva. Nesse sentido, este modelo 
pode configurar-se como uma importante 
ferramenta orientadora para o desenvolvimento de 
programas desportivos adaptados para as diferentes 
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